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RESUMO – O cenário crescente de intensificação da ocupação antrópica vem favorecendo a 

deterioração da qualidade das águas do Reservatório Guarapiranga que atualmente apresenta 

concentrações consideráveis de poluentes, notadamente o fósforo total. Isto é decorrente da 

contribuição de esgoto doméstico e cargas difusas de sua bacia de drenagem. Estas cargas poluentes 

fluem ao reservatório Guarapiranga através dos córregos afluentes, intensificando o processo de 

eutrofização do manancial. A implantação da ERN Guavirutuba demostrou na sua operação que é 

possível despoluir o córrego, enviando o lodo com as cargas de nutrientes ao Coletor Tronco (CT) da 

região, exportando para a ETE Barueri. Esta iniciativa, permite a melhoria de cerca de 0,14m³/s que 

afluem o manancial do Guarapiranga em uma das Sub-bacia mais eutrofizadas, com baixo custo 

operacional e ótimo rendimento. 

ABSTRACT– The increasing scenario of intensification of the anthropic occupation has favored the 

deterioration of the water quality of the Guarapiranga Reservoir that currently has considerable 

concentrations of pollutants, notably total phosphorus. This is due to the contribution of domestic 

sewage and diffuse loads from its drainage basin. These pollutant loads flow to the Guarapiranga 

reservoir through the tributaries, intensifying the process of eutrophication of the source. The 

implementation of the Guavirutuba ERN showed in its operation that it is possible to clean the stream, 

sending the sludge with the nutrient loads to the Collector of the region, exporting to the ETE Barueri. 

This initiative allows the improvement of about 0.14m³ / s that flow the Guarapiranga spring in one 

of the most eutrophic sub-basins, with low operating cost and excellent yield. 
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INTRODUÇÃO 

O processo de tratamento baseia-se no sistema de flotação que foi descoberto em 1886 por 

Carrie J. Everson (Fuerstenau,D.W. et al. 2005). Consiste na separação física de misturas 

heterogêneas por adição de bolhas de ar ao meio o que faz com que as partículas em suspensão no 

líquido passem a aderir-se a essas bolhas, flutuando e formando uma espuma que pode ser removida, 

arrastando consigo as partículas de impurezas.  

Atualmente, estima-se uma população de cerca de 1 milhão de pessoas vivendo às margens da 

Guarapiranga. Sendo um reservatório de usos múltiplos, as principais atividades em seu entorno são 

comércios, restaurantes, indústrias, agrícola, esportes aquáticos, pesca artesanal e esportiva, clubes 

náuticos, etc.  

Este reservatório é um dos principais mananciais da Região Metropolitana de São Paulo. Suas 

águas são conduzidas para a ETA RJCS no bairro do Alto da Boa Vista (ABV), abastecendo as regiões 

Sul e Sudoeste da RMSP.  

O reservatório Guarapiranga é classificado como Classe 1 (Decreto Estadual 10.755 de 

22/11/1977) e os padrões de qualidade estão definidos na Resolução CONAMA 357/2005 – Classe 

1. Possui Lei Específica (Lei Estadual nº 12.233 de 16 de janeiro de 2006) que tem como um dos 

objetivos assegurar e ampliar a produção de água para o abastecimento da população, promovendo 

ações de preservação, recuperação e conservação dos mananciais (Borelli, E. 2006).  

Esta Lei determina como Meta de Qualidade de Água, uma carga de fósforo total afluente de 

147 Kg/dia. Em 1996, foi inaugurado o Programa Guarapiranga, que era um trabalho conjunto entre 

o Governo do Estado de São Paulo e a Prefeitura do Município de São Paulo, com recursos do BIRD 

e teve como objetivo recuperar a qualidade da água da Bacia do Guarapiranga e melhorar a condição 

de vida dos moradores que vivem nesta região.  

Cerca de 1/3 da área total da bacia está ocupada por aproximadamente 200 loteamentos 

irregulares e mais de 176 comunidades, responsáveis pela grande quantidade de esgoto e lixo carreado 

para os córregos, comprometendo a qualidade das águas da Bacia e colocando em risco o reservatório 

como fonte de abastecimento da população.  

O Programa de Saneamento Ambiental da Bacia do Guarapiranga tem como objetivo, a 

execução de obras de recuperação urbana da região, onde estão incluídas a urbanização de favelas e 

a adequação de infraestrutura dos bairros carentes, o que resultará na melhoria da qualidade de vida 

dos moradores e na despoluição dos córregos e rios que deságuam no reservatório.  

A Sub-bacia do córrego Guavirutuba drena uma área de 5,3 km² com uma população de 

aproximadamente 10% do total da bacia, sendo aquela que mais contribui com poluentes por unidade 
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de área em toda bacia da Guarapiranga. Em meados de 2000, a Sabesp implantou a Estação de 

Remoção de Nutrientes Guavirutuba para melhoria e recuperação dos tributários da represa, tendo 

como principal objetivo reduzir a carga de fósforo.  

O processo implantado na ERN consiste no desvio do córrego para o canal de tratamento, 

retenção de resíduos sólidos, floculação, flotação, remoção do lodo flotado e seu bombeamento para 

a EEE Talamanca - Sabesp, situada a montante da estação, que por sua vez recalca o lodo para a ETE 

Barueri – Sabesp. O índice de remoção de fósforo total é da ordem de 98%, e a estação possui uma 

vazão máxima de 140 L/s para o tratamento do córrego. 

 

DESCRIÇÃO DE FUNCIONAMENTO 

O tratamento da água é realizado a partir de um by-pass do volume total ou parcial do córrego 

Guavirutuba através de comportas para a canaleta de tratamento (figura 1). 

 

 

Figura 1 – Comporta de desvio do córrego. 

 

 Nesta canaleta a água passa por de uma grade retentora de sólidos e por um medidor de vazão 

“parshall”, onde também é aplicado o coagulante. Em seguida a mistura sofre um acentuado declive 

em chincane (figura 2). 

 

Figura 2 – Medidor de vazão, dosagem de coagulante e chincane. 
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Após a chincane a canaleta alarga, o declive diminui e é aplicado ar comprimido no fundo e por 

toda extensão desta canaleta até os ventiladores, situados no início da parte coberta da canaleta. No 

meio desta canaleta é aplicado o polímero. Após isso a mistura recebe microbolhas através de quatro 

cavaletes. 

 

 

Figura 3 – Aplicação de ar comprimido e dosagem de polímero. 

 

No final da cobertura do tratamento está a concha que separa o lodo da água clarificada (figura 

4). Parte desta água é recirculada no sistema e no final da canaleta a água é represada por um “stop 

log”. A água tratada é devolvida ao leito natural do córrego (figura 5). 

 

 

Figura 4 – Sistema de remoção de lodo, composto de concha e bomba helicoidal. 

 



                                                            

XXIII Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos (ISSN 2318-0358) 5 

 

Figura 5 – Saída de água após o tratamento da estação. 

 

MONITORAMENTO QUALITATIVO  

Para avaliação do desempenho do sistema de tratamento são realizadas amostras do afluente e 

do efluente da ERN. Para as análises dos parâmetros de Turbidez, pH e temperatura é utilizado uma 

sonda multiparâmetros e no laboratório da Divisão de Recursos Hídricos Sudoeste – MARS – Sabesp 

são realizadas as análises dos parâmetros de fósforo total e Demanda Química de Oxigênio - DQO. 

O regime de operação atual da estação é de 9h/dia, inclusive fins de semana e feriados. A 

operação é manual e depende de operador presente. No período noturno ocorre uma diminuição 

significativa da contribuição sanitária no córrego e as quantidades de domicílios nas proximidades da 

ERN dificultam seu funcionamento no horário noturno (ruído proveniente dos equipamentos). 

Atualmente, o COC – Centro de Operação de Coleta, operado pela Divisão de Operação de 

Água Sul - MSEG da SABESP, é responsável pela operação da EEE Talamanca, que informa ao 

operador da ERN sobre eventuais irregularidades na elevatória, que recebe o lodo produzido pela 

ERN Guavirutuba. Isto auxilia as estratégias de operação. 

O índice de remoção de Nutrientes é na ordem de 97,7%, para uma vazão máxima de 140 L/s 

de capacidade de tratamento do córrego. Porém observou-se ao longo do funcionamento que quanto 

maior for à concentração de nutrientes menor é a vazão média tratada (figura 6). 
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Figura 6 – Valores de fósforo total (PT) na entrada e saída da ERN Guavirutuba e vazão média tratada. 

 

A média mensal de dosagem de coagulante é de 140mg/L e o de polímero 2,0mg/L. O consumo 

médio mensal de energia elétrica gira em torno de 2.000kW/h.  

O custo de funcionamento da ERN considerando: produtos químicos e energia elétrica soma-

se aproximadamente R$ 255,30/1000m³ (ref. 2018). 

 

RESULTADOS OBTIDOS  

O funcionamento regular da ERN Guavirutuba corresponde com o tratamento do volume de 

80.000m³/mês de água do Córrego Guavirutuba com a remoção de 98% de Fósforo Total e 

aproximadamente 75% de DQO.  

A vazão média do córrego Guavirutuba no período seco fica em torno de 134 L/s, e a 

concentração de fósforo total do córrego em média é 4,0 mg/L. Isto corresponde a uma carga de 

aproximadamente 47kg/dia de fósforo total.  

Esta carga representa quase 32% da meta de carga da Represa Guarapiranga que é de 147kg/dia. 

Com a remoção de 98% desta carga (47kg/dia), tem na saída da estação e afluindo para a represa uma 

carga de 1,41kg/dia. A implantação deste empreendimento é eficaz no abatimento das cargas 

poluidoras de fósforo. 

 

CONCLUSÃO 

Dentro do objetivo de desenvolvimento sustentável a implantação de Estações removedoras de 

Nutrientes nos leitos dos córregos afluentes de mananciais de abastecimento, abatem as cargas 

poluidoras e difusas advindas da bacia garantindo a qualidade de água do reservatório, assegurando 

os padrões de potabilidade para o abastecimento público.  
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As melhorias da qualidade de água dos tributários garantem a qualidade de água do manancial 

sem gastos excessivos com materiais de tratamento no próprio manancial, captação de água e 

tratamento na Estação de Tratamento de Água - ETA.  

Esta ação reduz substancialmente o número de pessoas que sofrem com a falta de água. A gestão 

sustentável dos mananciais, garante a disponibilidade hídrica e saneamento para todos.  

A gestão da qualidade de água do manancial auxilia, protege e restauram os ecossistemas 

relacionados com a água doce. 

Para a implantação destes empreendimentos deve-se contratar primeiramente um projeto, 

especifico para cada leito de tributário, de acordo com as características do afluente, considerando 

suas cargas médias (vazão e concentração). Após o estudo e a apresentação do escopo de projeto de 

tratamento do córrego por flotação, pela empresa projetista, a equipe técnica da companhia deve 

avaliar e validar. Em seguida deve-se iniciar a execução do projeto.  

Modelos de contratação por desempenho são alternativas eficazes de licitação, fazendo com 

que empresa construtora também se preocupe e considere as questões operacionais. 
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